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Estado do Paraná ASSENTADA 

Aos ·········-º··
1 
.. '..~························-···-· dias do mes de ........... b~.~·~·······················································-····· do ano de mil 

centos eNOVENTA E TRtS, às 16 :30 ___ horas, na sala de audiência 

do Juiz ~• Direito da. . a, Vara Criminal, nesta f ~~~:·-; Comar::~:::::~u~·r!!~~ ..... . .... 1 
do Estado do Paraná, presente o M. M. Juiz de Direito, Doutor HAMILTON MU.:JS I CORREA , 

' ······-·······-----------------·······················••. ·····································, 
..................................................................... • comigo, Escrivão rdo seu ,cargo no final assinado, o Doutor .................................. , 
.................. .. ~.'...?..~?.~ .... ~.~?.~.~····~?.?..~~.~ ..... ?..~ ... MO U~L. ... • Promotor Público da Vara, comparece ................................. ; 

ª····················,·······testem u n h~ ....................................... : .... .. ~,?. .... ... : .... ····································································J 

·········································································································•· li·······················································································································, 

as .. quais. foram .. recolhidas. a .. salas .. se~:~~·~·:~:··:·:··:~~~·-·~ma .. não .. pudesse···ouvir .o. depoimento .. da. outra,. e. f;::.~~~:.] 
inquirida , pelo M. M. Juiz, na presença 11 dos defensores Drs • MOACYR CORRE A F.I ½HO, 

--r-----·············· .. --. ··'."···········+···········-------·· .. ··································-·············································--------! 
ANADYR DE CASTRO, LUIS CARLOS NUNES MEISTER, STELA MARIS DOUBEK : 

a 
i 

TESTEMUNHA LEILA APARECIDA BERTOLINI,. brasi-
leira 1, natural de Arapongas-PR, divorciad,, com 
37 anos, Delegada de polícia, portadora do RG nº 
3.253J741~3, residente 1 Rua Epaminonfas Santos, 

li 

• 
1938, Bairro Alto, ~esta Capital. Aos costu[es dis 
se nada. Inquirida disse: Que em vista de ma so-

forrnucada jela Prefeitura de Guaratuba dando con a de . 1 
que necessitava de um Grupo especial de policiais para invpstigar, 

MOO. 105 ftL. 
coo. 1.08.05 

o sequestro de um fi]ho de funcionário, a depoente foi des~gnada 1 

pelo entio delegado deral para presidir as investigaç3es s~bre o 
li ' 

fato ; Que no mesmo dia sete foram três agentes àquele Balteário 
iniciando os trabalhos ; Que no dia nove ou dia iez a dspo nte 
seguiu pessoalmente Jara dirigir as investigaç3es, investi~aç3es 
estas que perduraram ·até a prisão dos réus cujos nomes for~m, le""' 
vantados pela policig militar, sem que a equipe da depoente ti-
vesse qualquer partiJipaçio objetiba na prisão; Que ap6s a prisio 
dos réus a equipe da qual a depoente participava se afasto~ do ça 
soem razio de insinJaç;es da imprensa de que seria "corrupta ou 
incompetentes"; Que Jom a descoberta do corpo da vítima as

1

inves-
tigaç5es passaram a girar em torno basicamente num caso dei ri-
tual sat;nico, de um~ obra de maníaco sex~al ou de um acid.:nte 

ll ' 
com ocultação da cad~ver; Qtie diante de tais hipóteses req:ebeu 
uma informaçio de qu~ na noite do dia sete de abril um opala 
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11 

preto fpra visto nas proximidades d9 local onde o corpo fÔra achado; 
Que soube-se ter Osvaldo Marceneiro 1 um veículo com tais caracter!s- 1! li 
ticas, passando as suspeitas recair~m sobre ele ; Que assim determi- i 

nau que. agentes se infiltrassem no bentro de Marceneiro; Que, ou melhor! 
1 , ' em e em outros centros de Guaratub~; Que um parente da vitima de nome j' 

Diogenes desde o início das investDgaç~es acusava Celina, cujas in- . 
li j formaçaes sempre foram recebidas com reserva pela depoente em vista 1· 

'I 
de ger descoberto que ele tivera um problema de ordem passional com . 

1 h , ·t t ' o o·' 11 1· ·t d t · r 1 e a mui os anos aras; ue iogenes so ici ou a epoen e qwe os- 1 
11 

se a c~sa dele só, sem agentes, ju~tificando que estando os agentes uti-l 
lizando o car~a de 8eatriz e da Pr,feitura nas investigaç;es, a deco-

1
1 

' li 
berta ~o que tin'ha a dizer pelos r~us poderia prejudicar o curso das 
investigações; Que na curso das investigações a depoente tamb~m passou 

li 
a suspeitar de De Paula, que era a~igo de Osvaldo; Que tais suspeitas 
surgiram quando o prefeito de Guar~tuba lhe encaminhou um recorte de 
jornal dando conta de festa de I em1!anjá onde participara Osvaldo e De 
.. 11 

aula ; Que o objetivo ·maior de tal informação pelo prefeito era obter 
o nome completo de Osvaldo e sobrJ ele montar a investigação; Que o 

1 11 

prefe~to sempre demonstrou irrest~ito apoio as investigações desenvol~i~as 
i pela depoente , mostrando que 4ueria a descoberta do crime , dan- 1, i1 D do todo o apoio • Pela defesa de qsvaldo e avi foi reperguntado: Que 1 

em nenhum momento. das investigaçÕés feitas pela depoente não se cogitou 
.:.. o nome de Davi; Que as investigaçoes desenvolvidas pela depoente não 
,1 

chegatam a nenhuma conclusão sobre a efetiva participação dos réus 
•• nos fatos imputados; Que tomou cohheaimento da prisão de Osvaldo ar-

, 1 
ceneiro por intermedio do prefeitp que lhe telefonou perguntando o 
motivo de tal, insistindo na indi~açio sobre o que estava acontecendo; 

1
. 

,., ,, , -
Que a informaçao do prefeito foi ruma noite e ja na manha seguinte i 
novo telefonema do prefeito dava ~onta de que a casa dele havia sido 

f 1 N cercada pela policia federal; Que nao soube a 
11 

estava acontecendo e na tarede daquele dia se 
depoente informar o que 1 

dirigiu a Guaratuba, ond~, 
no f()rum, recebeu da juiza da co~arca um papel contendo um interroga-

11 

tGriQ de Osbaldo ; Que nele apen,s Osvaldo assinara, n;o se recor• 
dand$ a depoente qual teria sido 11a qutoridade que presisiu tal ato , 

li 
recordando-se apenas ue havia um1 espaço em branco destinado a assi-
natu~a do promotor, também sem hominar o agente do M.P; Que tal peça 

,. -·, era composta de tres laudas e nao se recorda a depoente de algum tim-
11 

bre; Que a depoente nio sabe se tal peça acabou sendo juntada ao in-
, - 1 1 que ri to ou açao penal; Que tal documento lhe foi exibido em resposta 

1
. 

111 

a indagaçio feita a Juiza sobre Forno se tinha chegado a pessoa de i 
Marceneiro e aos demais envolvidos; Que tal documento foi visto tam- / 
bém pelo escrivão Blaqueney e d9is agentes da polícia federal; Que 
ped~u um xerbx de tal documento 11, o que não conseguiu em virtude de 
ter sido alegado de que a m~qui~a estava quebrada; Que nio chegou ao 

11 

seu conhecimento de que Osvaldo 1teria estado no F~rum de Guaratuba 
naquele dia ; Que a depoente retebeu a informação do prefeito numa 
quarta feira à noite e foi a Gukratuba numa quinta por ocasião da 

11 

. 1/ 

1 
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Estado dó Paraná ..... 
PODER JUDICIARIO 

Cód. ].01.20 

l 

• - , 11 , prisao dos reus; pela defesa da re Celina e 
reperguntado: Quela solicitaç;o da prefeitura feita dir·~~~ 
mente ao Grupo Tidre foi feita na manhã do dia sete , n~o tan 
do a depoente certeza, podendo ser tamb~m t~rde na ho~a da 
almoço; Que ostra~ agentes sairam de Curitiba por volt~ das 
17:00 horas; Que tais agentes eram escrivão de polícia Bla-

·queney , detetive 11 Pencai e o agente Lie rson; Que segundai tais 
policiais eles sei dirigiram ao chegarem em Guaratuba a ~asa de 
Pau lo B rasi 1 pes s,a que fez a solicitação, indo de pois 1a ca~a 
do prefeita, não, encontrando; por estarem num aniverJ,rio~ 
foram a seguir na 1casa da família da vítima e, fizera um 
lanche e retornaram ·a casa do ex-prefeito por vo 1 ta d s 2 3 30 'I 
horas; Que foi offrecido pela prefeito um escorte eum elin~ 
de propriedade de 1sua família para auxiliar as investi aç;e$, 
tendo os investigadores com tais veiculas percorrida a lcida-

11 l de inteira, passando pelo local onde a corpo foi encorltradQ; 
11 

' 1 Que nenhuma informação-foi recebida pelo grupo de que ~lgu-h " , , 1 ma criança estran a a familia das res ou especificamen~e a 
11 

1 vitima, teria si~o transportada em um daqueles dois v~{-
11 

1 culos emprestados; Que o Grupo Tigre nunca teve acesso jao 1$u-
do de necr~psia d~ v!timas ; Que os chinelos que seria+ de 
propriedade da v!~ima foram encontrados dezoito dias a~6s o 
encontro da cad~v~r ; Que os chinelos foi encontrado h~ uns vi 
te metros do corpb da vitima do outro lado do riacho, 1um m$to 
havendo entre um~~ e outro a distincia de dezesseis mftros ap 
aproximadamente; Que embaixo do corpo da vítima a veg:tação 
esta~a seca, ap~esentando a corpo sinais de putrefaça! mai$ 
acentuado do que ~uatro dias seriam capaz de causar, v sta a , pele estar desco.JJ:ando dos pes , fazenda como que se tr tass13 
de uma luva mace~ada, a putrefaçio estava muito acelerida e 
uma s~rie de evid~ncias que no mame~to não sabe apontat; Qus os 'I 
pés da v{tima estavam esbranquiçados; Que por informaç es obti-

1 das de caçadpres 
11

e lenhadores e_ pessoas que passara m elo lo-
cal ande o corpo foi encontrado, o corpo deve ter sido deixa-

11 
1 do ali na dia anterior ao enco~tro, visto que se lá e~tives-

se antes fatalme~te seria encontrado pelos ca~horros d~s ca~a-
dores que estiveJam caçando h~ cerca de vinte metros d~li; Que 

..ii , , 1 num carrero que ~evava ate onde estava o corpo, h~ vin~e me~ 
tros deste aproximadamente foi encontrada uma chave po~ poli-
ciais militares a qual pertencia a casa da vítima; Qpe se 
aventou na posssibilidade da chave ter sido ali deixad~ de 

1 propósito; Que hquve, uma diverg~ncia de opinioes entrei os 
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ir 

~ê~itos que fizeram o levantamentQ do local e os legistas, con-
cluindo os primeiros que terem mebros da vitima terem sido ser-
rados bem como as costelas; Qu~ os segundos entenderam que pode-

. ris ter havido ação de animaisll ; Que esta foi a primeira impres-
são da necrÓpsia; Que indagando a depoente sobre a falta de ca-
belos na v!tima um dos peritos respondeu que poderia ser ação de 
urübu; Que a depoente assistiu a necr~psia no IML desta cidade; 
Que os peritos que fizeram o lsvantamento no local não saãa mé-
dicos legistas ; Que as r~s Ce~ina e weatriz nenhum obst~culo 

'I • 
criaram as investigações, esclarecendo tamb~m a depoente que 
esteve duas vezes com Celina e conhece muito mal 0 eatriz; Que é 
comumprefeitos municipais darem apoia a polícia em investigações 
mais prolongadas, 'dado as dificuldades da policia; consistente em 

1 

formecimento de alimentação, combustível, hospedagem; Que devol-
. . . t t ' . dll .. d 1 · d Q h t "' d veu a JU1za o 1n erroga or10 epo1s e 1 o; ue c amou a a ençao 

da depoente no interrogat6rio lhe apresentado as margens sim~tri-
cap, a limpeza do trabalho, a ausãncias de 11digos 11 e a cosrencia 

' N 

lÓpica com que os fatos eram pastos ; Que o problema passional re-
1 

latada por Diógenes consistia hum caso amoroso esistido entre ~e-
1 . i Q t d li ' d d . t· - .... ,.... 1~a e seu pa ; ue em o o per1~ o a 1nves 1gaçao nao con-
s~guiu nenhum indício que levaLse a susJ~ita sobre Celi~a ; Que 
ouviu de seus agentes tje que Beatriz ia com frequencia a casa de 
Osvaldo com quem teria um caso amoroso; Que na tenda de Osvaldo 
foi tirada uma foto qparecendo:os agentes de policia com Osvaldo 
e ~utras pessoas; Que a foto fbi batida durante os trabalhos da 
equipe ; Que investigou os ant~csdentes de Osvaldo nada encon-
trando, constatando apenas uma tenda de umbanda em Curitiba, se 
envolvendo sex~almente com algumaafrequentadores ; Que o prefeito 

1 

Aldo Abagge insistia que as investigações fosssem até o fim che-
gando a dizer que se fosse nec~ssário ele pagava hospedagem dos 
policiais do seu próprio bolso~ Pela defesa do réu Vicente: Que 

11 

estava presente quando o corpo da vitima foi levado por um agente 
fu~erário de paranaguá até o IOOL da, ou melhor, por um agente 
fu~erário de Guaratuba que levmu a corpo até µaranaguá, onde a 
depoente chegou logo depois; Qwe no médico Legal viu um paren-
t d 't . . . t . ,I t , . , t Q 1 , . e a v1 1ma 9a equipe 1nves 11a or1a e repor eres; ue a po 1c1a 
possiúelmente filmou o cad:verlno Instituto Médico ~egal, poden-
do ser também.no IML de Curitiba; Que na manhã do dla seguinte 
a $ntrada no IML de Paranaguá Q carpo foi trazido para Curiti-
ba ; Que a equipe de investigação sabia ser Diógenes ex;poli-
cial porém não teve sua vida pregressa verificada; Que a necrÓp-
si$ foi re•lizada interamente lm Curitiba; ffela defesa do r~u 

. . 
8ardelli foi reperguntado: Que'até o achado do corpo , Diógenes 
falou a depoente de suas suspeitas sobre ter o sequestro aconte-
ci~o para tráfico de Órgãos; Q~e posteriormente ao encontro do 
cadáver Diógenes passou também a aventar a hipótese de um ritual 
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Estado do Paranã 

PQDER JUDICIARIO 

1 • 

Cód. 1.01.20 

L_ 

l 

,... ,1 1 
satanico, alem do tráfico de ~rgios; Que Di&genes 7un 

apontou espe'c 11ificarnente uma pessoa como a responsárel 

crime , muitd embora demonstrasse recair suspeitas sobre 
valdo, Oeli~a e 8eatriz; Que durante as investig ç3es o no-

me de Bardel~ nunca apareceu; ~ia sabendo a depoen e nenhum 

fato que a iMcrimine; Que se recorda ter o pai da Ítima ter 
reco nhecido 110 cadaver no J.nstituto de Paranaguá n o t3e, recor-

dando claram,nte o que levou a tal reconhecimento podendo ser 
uma mancha nfs costas; Que a depo~nte nio fez nenhum l~vanta-
mento na irea da ·s~rraria onde o crime teria acontecid~; Que 

... , 11 /' 

nao e do seu conhecimento que a policia militarvt nha t~ito 
., 1, 1 

um ras~reamento no local onde foi encontrado o po d~as an-

tesdo achado~ Pela defesa do r~u Cristolfoli~i fo' rep.rgunta-

do: Que nio ~erificou se os Jcgios genitais da v! ima haviam 
sido cortado~ q~ando foi encontrado o corpo; Que m do$ legis-
tas lhe afir'mou et~rem os Órgãos genitais retra~d s ; ©ue o 

, 1-~ 
grupo Tigre ~steve varias vezes com uma mulher eh macia aquel 
a qual lhe ~nformou que viu a vítima passar em nte de sua e 
casa por vo~ta de dez horas do dia que desaparece em compabhi 

de.dois men~nos; Que os dois meninos nio Foram id ntifjcados 

apesar dos esforços da equipe ; Que n;o tem conhe imento de 
,1 

qualquer obitruçio encontrada no sentido de encontrar ditos 
11 • , 

meninos; Quf desconhece como a pol!cia militar c~eg9u ate os 
rJus. Pelo M.P. foi reperguntado: Que o prefeito rldo Abage 
nunca revelbu por meio de qualquer indicio que t·vess~ conhe-

cimento de ~ua mulher e filha como envolvidas no fato da denÚn 
li 1 

eia bem como nada revelou ~obre qul~uer envolvim nto de sua 
filha weatr~z com Osvaldo Marcineiro; Que recebi com frequ;n-

cia relatÓr:lios elaborados ;or integrantes de sua equipe , sen-
da que cÓp~a de tudo que interessava ao inqu~rit foi enca-

minhado ao 11delegado que este presidia ; Que deix u de encami-
nhar o fax 1ou cÓeia do jornal que lhe foi dado p lo prefeito 
onde fazia 

11
referencia a 0svaldo por que entendeu/ que pquele 

documento era de;necessário ; Que possivelemente/ aindla tem 
- 11 1 

em maos o fax ou recorte 'do fax ou recorte de jornal; Que 
d t li· · 'd' · ' ·t 't d f t d a epoen e Jamais pres1 1u inqueri o a respe1 o o o a 

, • .1, __, 

denuncia; Wue as informaçoes colhifas pelo Grupo Tigre eram 

filtradas em seguida encaminhadas ao delegado /presidente do 
inqu,rito;iQue n;o se recorda de que em alguma 1relat~rio 
de sua equipe houvesse mençio aa envolvimento d~ Beatriz e 
Osvaldo ou

1 
frequencia a centro , esclarecendo s~r informação 

por escri\p; Que no dia da prisão de Osvaldo Al~o Ab$ge tele-



(e-STJ Fl.3114)

D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
ju

nt
ad

o 
ao

 p
ro

ce
ss

o 
em

 1
5/

04
/2

01
4 

às
 1

7:
39

:0
5 

pe
lo

 u
su

ár
io

: C
AR

LA
 T

AV
AR

ES
 V

AZ

várias vezes i noite para sua casa, ou melhor, para a casa da de-

pdente; Que dwrante os trabalhos investig~t~rios se utilizando do 
, -carro •das res nao se indagou a quem quer qeue seja se tinham visto 

" alguma crianç~ estranha no interior dele;, Que a depoente n;o tem 

conhecimentos profundos de medicina legal" ou de, crimínalÍstica; 

Que em nenhum, momento , tanto o I ML de P a;ranaguá como o de Cur í ti-

ba, observou qualquer detalhe que pudessi levar-se a suspeita de 
; 11 

troca de cadaver durante os translados; Que não tem certeza se conver-

sou pela pri~eira vez dom Diógenes antes 'ou depois ~o encontro do 
li 

cad~ver, afitmando somente que desde o primeiro encontro Di5genes já 
levantara su$peita sobre Celina; Que Diógenes também levantara a 

11 

hipótese da morte da vitima ter sido fruto de uma vingança pessoal 

contra ele pr6rpio cuja vítima seria par~nte al~m de parecida com 

seu filho; Que no interrogatório lido na, Fórum, tem lembrança de 
- L i que cantinha a afirmaçao de ter eandro 

11
e Evandro sido 'mortos por-

que seus nomes 
Que se reco1;da , 
de um autom()vel 

cont~m sete letras, vis~o o sete ser n~mero do ExJ; 
ainda constar naquele dadumento .as iniciais da placa 

··1 

como sendo BX, não indicando outra detalhe ; Que na 
1 

aproximaçio,no curso das investigaç;es,, do policial Ro~~rio encai 

no centro d$ Osvaldo , tal policial aca~ou se envolvendo de tal modo 
' 1/ 

ou melhor, tal policial acabou se, ou ~elhor, tal policial se fez 

de interessado em desenvolver-se a fim He tomar um melhor contato; 
li 

Que foi a equipe comnadada pela depoent~ que emcontrou o par de 

chinelo da 'vitima, estaodo a depoente a'1usente. Hada Mais. Do que 
,, -

para constqr, lavrei que lido e achado conforme, vai de-

vidamente assinado. Eu, 11 Escrivã o datilografei e 
' OI/JD ~~!J l"':.!#~ ' li 

as s s i n o • t ... ;::n.1.m:i:-, ,,,, -., 

J 

..._ 1 

i 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
(' 

1 

1 

1 

1 

1 

1 


